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A	 cooperação	 entre	 os	dois	parceiros	 cobre	uma	vasta	 área	de	 interesses	par‑
tilhados, do apoio logístico de Moscovo à ISAF, à luta contra o narcotráfico no 




gabinete	de	ligação	militar	(Russian Military Branch Office)	junto	do	Quartel‑general	
do	comando	estratégico	da	nATO,	e	a	Aliança	abriu	em	2001	um	centro	de	infor‑
mação	(NATO Information Office)	em	Moscovo.
A	 história	 das	 relações	 entre	 a	 Aliança	 Atlântica	 e	 a	 Rússia	 é,	 ainda	 assim,	
marcada	 por	 avanços	 e	 recuos	 e	 por	 fases	 conturbadas.	Os	 dois	 parceiros	 nunca	
conseguiram ultrapassar inteiramente uma margem de reserva e de desconfiança 
em	que	os	mais	cépticos	vêem	uma	herança	persistente	dos	anos	da	Guerra	Fria.
O conflito entre a Rússia e a Geórgia, em Agosto de 2008, provocou uma grave 
crise	nas	relações	entre	a	nATO	e	a	Rússia	e	levou	a	uma	interrupção	do	diálogo	
político	 e	da	 cooperação	militar,	 que	 seriam	gradualmente	 retomados	a	partir	da	
Primavera	de	2009.
A	normalização	das	 relações	 entre	 os	dois	 parceiros	 não	 logrou,	 ainda	 assim,	
apagar	as	sequelas	da	crise.	Sob	o	título	Engaging with Russia,	o	“relatório	dos	sábios”	




Estratégico da NATO, ao cabo de sete meses de reflexão e consultas envolvendo académicos e 
responsáveis	políticos	e	militares.





O ênfase colocado na reafirmação do artigo V como pilar da Aliança surge em 
boa	medida	 como	uma	 resposta	às	 inquietações	manifestadas	pela	Polónia,	pelos	
estados	do	Báltico	ou	pela	Geórgia	 (candidata	à	 integração	na	aliança)	 face	às	 in‑
tenções	russas,	sobretudo	depois	da	crise	do	Verão	de	2008.
“de	acordo	com	a	Acta	Fundadora	nATO‑Rússia,	o	novo	conceito	estratégico	




O documento reafirma ao mesmo tempo a posição da Aliança em aspectos 
contenciosos	 nas	 relações	 entre	 a	nATO	 e	 a	Rússia,	 em	particular	 na	 política	 de	
alargamento	a	Leste,	um	dos	principais	pomos	de	discórdia	com	Moscovo.
As	 reservas	do	 “relatório	dos	peritos”	 traduzirão	 ainda	 os	 efeitos	 da	 crise	 da	




O	 diálogo	 entre	 a	 nATO	 e	 a	 Rússia	 é,	 na	 sua	 fase	 inicial,	 um	 produto	 das	
profundas	 mudanças	 estratégicas	 resultantes	 do	 “novo	 pensamento”	 de	Mikhail	






A aproximação entre a NATO e a Rússia reflectia o ambiente de desanuviamento 
entre Washington e Moscovo vivido neste início do pós‑Guerra Fria e intensificou‑se 
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em	 Junho	 de	 1994	 a	 Rússia	 aderiu	 à	 Parceria	 para	 a	 Paz	 (PfP)	 e	 dois	 anos	
mais	 tarde	um	contingente	russo	 integrou	a	 força	de	paz	 liderada	pela	nATO	na	
Bósnia.
O	Acto	Fundador,	assinado	a	27	de	Maio	de	1997	na	cimeira	da	nATO	em	Paris,	
vem coroar este processo. A NATO e a Rússia deixam definitivamente de se ver 
como	adversários,	assumem	o	compromisso	político	de	cooperar	na	criação	de	“uma	
paz	vasta	e	abrangente”	na	área	euro‑atlântica	e	lançam	um	programa	bilateral	de	









A	 questão	 nunca	 passaria	 das	 proclamações	 de	 princípio	 e	 de	 circunstância,	
mas	 chegou	 a	 alimentar	 alguma	 polémica.	 em	Washington	 houve	mesmo	 quem	
defendesse	a	 integração	da	Rússia	 como	 forma	de	 cortar	o	passo	a	uma	eventual	






de	 avanços	 e	 recuos.	A	 política	 de	 alargamento	 da	Aliança	 a	 Leste	 vai	 colocar	 a	
Rússia	e	a	nATO	em	confronto	aberto	e	“envenenar”	a	aproximação	entre	os	dois	
novos	parceiros.	
Os	 primeiros	 contactos	 com	 vista	 à	 integração	 da	 Polónia,	 da	 Hungria	 e	 da	
República	checa	na	aliança	datam	de	1992	e	dois	anos	depois	Bill	clinton	garantia	
que	 o	processo	 era	 irreversível.	Moscovo	não	 escondeu	o	 seu	mal‑estar,	 conside‑	
	 	 Founding	Act	on	Mutual	Relations,	cooperation	and	Security	between	nATO	and	the	Russian	
Federation,	assinado	em	Paris	a	27	de	Maio	de	1997.
	 4	 ira.	 L.	 Strauss,	 “Russia	 in	nATO?	 The	 Fourth	 Generation	 of	 the	 Atlantic	 Alliance”,	Military 
Analysis Network,	dezembro	1994	(http://www.fas.org/man/nato/ceern/rus_in.htm,	consultado	
em	09.2010)	 e	 “Bringing	eastern	europe	and	Russia	 into	nATO”	part	B,	comitee	on	eastern	
europe,	 Abril	 de	 1994	 (http://www.fas.org/man/nato/ceern/beern00.htm,	 consultado	 em	
09.2010).
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rando	a	expansão	da	nATO	a	Leste	uma	ameaça	directa	à	segurança	da	Federação	
Russa.
A aproximação entre a Rússia e a NATO foi marcada pela profunda desconfiança 
do	Kremlin.	impotente	para	travar	o	alargamento	da	nATO,	a	Rússia	tentou	ganhar	
voz	 no	 seio	 da	Aliança,	 na	 expectativa	 aparente	 de	 ganhar	 de	 algum	modo	mão	
no	 processo,	 alternando	 gestos	 de	 aproximação,	 protestos	 veementes	 e	 ameaças	
veladas.5
nas	 negociações	 para	 a	 adesão	 ao	 Partnership for Peace	 a	 Rússia	 reclama	 um	
estatuto	de	“parceiro	especial”,	mas	vê	rejeitada	qualquer	pretensão	a	um	“direito	







a integração da Polónia, da Hungria e da República Checa nas fileiras aliadas.8
Os	responsáveis	da	Aliança	repetem	que	o	alargamento	não	é	feito	contra	nin‑
guém. Mas nem o diálogo nem as promessas de cooperação dissipam a desconfiança 
entre	 as	 duas	partes.	Os	dois	 principais	 estrategos	do	 alargamento	da	nATO,	Z.	
Brzezinski	e	A.	Lake	dizem	aliás	explicitamente	que	“uma	Aliança	alargada	oferece	
uma	 cobertura	 contra	 o	 risco,	 improvável	mas	 real,	 de	 a	Rússia	 regressar	 ao	 seu	
comportamento	do	passado”.
	 5	 nos	 últimos	meses	 de	 1995	 ieltsin	 adverte	 que	 o	 alargamento	 da	 nATO	 pode	 espalhar	 “as	
chamas	 da	 guerra	 na	 europa”,	 e	 o	 general	 Alexandre	 Lebed,	 (futuro	 chefe	 do	 conselho	 de	
Segurança	 russo)	 alerta	 que	 a	 chegada	 da	nATO	 à	 Polónia	 provocaria	 uma	 “terceira	 guerra	
mundial”.
	 6	 Zbigniew	Brzezinski,	“The	Premature	Partnership”,	Foreign Affairs,	Março/Abril	1994.





 8 Em rigor, o primeiro alargamento da NATO no pós‑Guerra Fria foi consumado com a reunifi‑
cação	que,	a		de	Outubro	de	1990,	integrou	a	antiga	RdA	na	Alemanha	Federal.	O	antigo	líder	
soviético Mikhail Gorbatchov manteve sempre a versão de que, ao anuir à reunificação, recebeu 
de	George	Bush	garantias	de	que	a	Aliança	Atlântica	não	se	expandiria	a	Leste	e	que	a	ulterior	
integração	de	antigos	membros	do	Pacto	de	Varsóvia	viola	os	compromissos	assumidos.	
	 9	 Z.	 Brzezinski	 e	 A.	 Lake:	 “The	 Moral	 and	 Strategic	 imperatives	 of	 nATO	 enlargement”,	
International Herald Tribune,	1	de	Julho	de	1997.
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“na	perspectiva	da	Rússia,	 as	 relações	durante	 os	 anos	 90	 e	 início	da	década	







A	 campanha	 aérea	 da	 nATO	 contra	 a	 Jugoslávia	 (Sérvia	 e	 Montenegro)	 na	
Primavera	 de	 1999	 vem	 agravar	 de	 forma	 dramática	 a	 crescente	 crispação	 nas	












lados ou viram a sua ratificação suspensa. As ilusões de uma verdadeira parceria 
entre	 a	 Rússia	 e	 a	 nATO	 em	matéria	 de	 segurança	 foram	 rapidamente	 enterra‑
das.	O	Acto	Fundador	entre	a	nATO	e	a	Rússia,	 assinado	a	27	de	Maio	de	1997,	
passou	 a	 representar	 para	Moscovo	 um	 pedaço	 de	 papel	 esvaziado	 de	 qualquer	
substância.1
10	 Oksana	Antonenko	and	Bastian	Giegerich,	“Rebooting	nATO‑Russia	Relations”,	Survival: Global 
Politics and Strategy,	vol.	51,	no.	2,	April‑May	2009.
11	 Alexei	G.	Arbatov,	“The	Kosovo	crisis:	The	end	of	 the	Post	cold	War	era”,	Occasional Paper, 
the Atlantic Council of the United States,	Washington,	dc,	Março	2000.
12 Ver Anna Maria Brudenell, “Russia's role in the Kosovo conflict of 1999”, Rusi Journal, Journal 
of the Royal United Services Institute for Defence Studies,	 London,	 Vol.	 15,	 nº	 1,	 Fevereiro	 de	
2008.	
1	 Ver	Arnaud	dubien,	 “La	 Russie	 et	 la	 crise	 du	Kosovo”,	 in	 Pascal	 Boniface	 (sous	 la	 dir.	 de),	
Kosovo:	bilan	et	perspectives,	La Revue internationale et stratégique,	inverno	de	1999‑2000.	
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O	peso	assumido	pela	diplomacia	russa	no	processo	que	 levaria	à	capitulação	
de	Slobodan	Milosevic	e	a	presença	de	peacekeepers russos	no	quadro	da	KFOR	em	
Junho	 de	 1999	 acabariam	 por	 diluir	 a	 crise.	Mas	 o	 “efeito	 Kosovo”	 estava	 longe	
de	 sanado.	O	Kremlin	 reviu	de	alto	a	baixo	os	 conceitos	de	 segurança	da	Rússia,	
passando	a	encarar	o	Ocidente	como	uma	força	potencialmente	hostil.
Três	meses	 depois	 da	 ocupação	 do	 Kosovo	 pela	 nATO,	Moscovo	 lança	 uma	
ofensiva	 em	 larga	 escala	na	chechénia,	 contando	desde	vez	 (ao	 contrário	do	que	
acontecera	cinco	anos	antes)	com	um	forte	apoio	entre	a	população.












ataque da NATO do “tipo Balcãs” e um conflito em larga escala com o Ocidente 
– cenários que pareciam definitivamente arredados desde o fim da Guerra Fria.
O	idílio	nas	relações	com	o	Ocidente	que	marcou	o	início	da	era	ieltsin	há	mui‑
to dera lugar a uma desconfiança crescente. E a verdade é que situações como a 
Guerra	do	Golfo,	a	intervenção	contra	Saddam	Hussein	em	1991,	ou	a	fase	inicial	da	
gestão do conflito da Bósnia representam raras situações de consenso – não isento 
de	equívocos,	aliás.	“Para	Moscovo,	o	período	do	pós‑Guerra	Fria	foi,	mais	do	que	
um	período	de	reformas,	 foi	um	período	de	declínio	e	de	caos”	–	observa	George	






















for a Generic Concept for Joint NATO‑Russia Peacekeeping Operations.	O	Political‑Military 
Guidance Towards Enhanced Interoperability Between Forces of Russia and NATO Nations,	
aprovado	pelos	ministros	da	defesa	em	Junho	de	2005,	deu	novo	ímpeto	aos	esfor‑
ços	de	preparação	 em	 conjunto	das	 forças	da	Aliança	 e	da	Rússia	 para	possíveis	
operações	conjuntas	no	futuro.
no	domínio	das	reformas	no	sector	da	defesa	estabeleceu‑se	uma	colaboração	
directa e uma troca de oficiais e académicos entre o NATO Defense College	em	Roma	
e	 o	 instituto	 dos	 eUA	 e	 do	canadá	 e	 da	Academia	 das	ciências	 de	Moscovo.	A	
cooperação	estende‑se	ainda	a	áreas	 como	o	 socorro	a	 tripulações	de	 submarinos	
ou	a	resposta	a	situações	de	emergência	civil.
Apesar desta aproximação, Moscovo nunca deixou de olhar com desconfiança a 
implantação	militar	dos	americanos	na	Ásia	central	e	no	cáucaso	em	nome	da	luta	
contra	o	 terrorismo.	Através	de	programas	de	 treino	e	equipamento,	Washington	
incrementou	 a	 sua	 cooperação	 militar	 com	 outros	 países	 pós‑soviéticos	 como	 o	
cazaquistão,	 o	Tajiquistão	 e	 a	Geórgia,	 alimentando	 as	 suspeitas	de	Moscovo	de	
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estónia,	Letónia	e	Lituânia,	três	antigas	repúblicas	soviéticas,	(a	par	da	eslovénia,	
da Eslováquia, da Bulgária e da Roménia) nas fileiras da Aliança Atlântica.










que	 a	 Rússia	 não	 toleraria	mais	 tentativas	 de	 ingerência	 no	 seu	 “espaço	 vital	 de	
influência” – as fronteiras da antiga URSS.
depois	dos	 revezes	 acumulado	na	 tentativa	de	 se	 opor	 à	 expansão	da	nATO	
e	 nos	 esforços	 para	 reproduzir	 na	 cei	 (comunidade	 de	 estados	 independentes,	
criada	em	1992)	o	antigo	espaço	soviético,	a	Rússia	 joga	os	 trunfos	de	que	dispõe	
para tentar afirmar uma hegemonia regional.
Moscovo	lança	uma	série	de	iniciativas	com	vista	a	recuperar	o	espaço	ocupado	
pela influência ocidental naquilo que reclama como a sua esfera de interesse directo 
no	 Leste	 europeu,	 no	 cáucaso	Meridional	 e	 na	 Ásia	 central.	 iniciativas	 como	 a	
Organização de Cooperação de Xangai procuram travar a influência ocidental na 














Washington	n.º	 81,	Outono	de	 2005	 e	Weitz,	Richard,	 “Averting	new	Great	Game	 in	central	
Asia”,	Richard	Weitz,	The Washington Quarterly,	center	for	Strategic	and	international	Studies,	
Washington, Vol. 29, n.º 3, Verão de 2006 e Homarac, Larisa, Roger E. Kanet, “O desafio dos 
carlos	Santos	Pereira
	 155	 Nação e Defesa
Ao	mesmo	tempo,	a	 integração	dos	países	de	Leste	nas	 instituições	ocidentais	
(NATO e União Europeia) e a desconfiança face a Moscovo, em particular nos Es‑
tados	do	Báltico	e	na	Polónia,	multiplicam	embaraços	diplomáticos	entre	Moscovo	
e	Bruxelas	em	2006	e	2007.21
Mas	 é	 ainda	 a	 questão	 da	 energia	 que	 alimenta	 vários	 equívocos	 e	 alguma	











elevado	 alcance	 simbólico.	A	 Rússia	 considera	 que	 o	 tratado	 original,	 negociado	
bloco	a	bloco	entre	o	defunto	Pacto	de	Varsóvia	e	a	nATO,	estava	ultrapassado,	e	
rejeitou	qualquer	linkage entre a ratificação do CFE remodelado em 1999 e a retirada 
dos	limitados	contingentes	militares	russos	da	Geórgia	e	da	Moldávia.24
O tratado não seria ratificado pela maior parte dos países da NATO, incluindo	
os EUA, que suspenderam a aprovação definitiva do acordo até que a Rússia 
cumprisse	os	compromissos	assumidos	em	1999	de	retirada	do	que	resta	das	suas	
forças	naqueles	dois	estados.
Estados Unidos à influência russa na Ásia Central e no Cáucaso”, Relações Internacionais,	n.º	12,	
dezembro	de	2006.	
21	 Uma	série	de	 incidentes	diplomáticos	e	 comerciais	 com	Moscovo	 levaram	a	Polónia	e	depois	
a	 estónia	 e	 a	 Lituânia	 a	 ameaçar	 bloquear	 futuros	 acordos	de	 cooperação	 entre	 a	Rússia	 e	 a	
União	europeia.
22	 Kenneth	Murphy,	 “Gasoduto	 ou	 armadilha:	 a	 europa	 e	 a	 disputa	 de	 gás	 entre	 a	 Rússia	 e	 a	
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O	impacto	da	crise	georgiana
O	conflito	russo‑georgiano	de	Agosto	de	1998	vai	despoletar	uma	nova	crise	
e	 provocar	 uma	 acentuada	degradação	das	 relações	 entre	Moscovo	 e	 o	Ociden‑
te.
na	noite	de	7	para	8	de	Abril	de	2008,	e	na	sequência	de	um	crescendo	de	tensão	
e	de	uma	 série	de	 incidentes	 entre	 as	duas	partes,	 as	 forças	georgianas	 lançaram	
um	assalto	a	Tskhinvali,	capital	da	região	separatista	da	Ossétia.25
Moscovo	não	deixou	 escapar	 a	 oportunidade.	Um	 rápido	 contra‑ataque	 rus‑
so	 desalojou	 as	 forças	 georgianas	 do	 território	 osseta.	 As	 forças	 russas	 não	 se	
detêm,	 porém,	 nos	 limites	 do	 enclave	 e	 penetram	 profundamente	 no	 território	
georgiano.
A	 questão	 assume	 rapidamente	 uma	 dimensão	 que	 ultrapassa	 largamente	 as	
incidências do conflito russo‑georgiano em torno das regiões separatistas da Ossétia 
e	da	Abkházia.
Face à significativa presença política e militar americana na Geórgia, a dureza 








Num primeiro momento a NATO terá sido apanhada desprevenida pelo conflito 
da	Geórgia.28	e	 foi	 a	nicolas	Sarkozy,	na	 condição	de	presidente	 em	exercício	da	
União	europeia,	que	assumiu	a	iniciativa	arrancando,	uma	semana	depois	do	início	
da	crise,	um	acordo	de	cessar‑fogo	a	russos	e	georgianos.
25	 Mikheil	 Saakashvili	 prometera	 aos	 georgianos	 a	 recuperação	 da	 soberania	 sobre	 as	 regiões	
separatistas	da	Ossétia	do	sul	e	da	Abkházia	que	escapavam	ao	controlo	de	Tbilissi	desde	os	
confrontos	do	início	dos	anos	1990.
26 Levado ao poder pela “revolução rosa” de 2003 Saakashvili é tido como o mais fiel peão ame‑
ricano	na	região	e	na	batalha	pelos	 recursos	energéticos	e	pelo	controlo	estratégico	da	região	
que	se	estende	entre	o	cáucaso	e	a	Ásia	central.
27 A dimensão da crise ficará decerto mais clara se recordarmos que o território georgiano serve 
de	corredor	a	oleodutos	e	gasodutos	de	 importância	vital,	 ligando	a	área	do	cáspio	 (a	partir	
do	Azerbaijão)	à	Turquia,	evitando	assim	o	território	russo.
28	 O	“relatório	dos	peritos”	 regressa	 ao	 episódio	 sublinhando	 como	um	dado	“preocupante”:	 o	
facto	de	“o	nRc	não	ter	sido	utilizado	para	prevenir	a	crise	russo‑georgiana	de	2008”.	
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dias	depois,	 a	 26	de	Agosto,	 novo	golpe	de	 teatro:	 o	presidente	 russo	dmitri	
Medvedev	 surgiu	 nos	 ecrãs	 da	 televisão	 russa	 a	 anunciar	 o	 reconhecimento	 da	
independência	da	Ossétia	do	sul	e	da	Abkházia.
A	reacção	do	Ocidente	e	da	nATO	não	se	fez	esperar.	O	conselho	do	Atlântico	
norte	 condenou	 a	 Rússia	 pelo	 reconhecimento	 da	 independência	 da	Abkházia	 e	
da	Ossétia	 do	 sul	 e	 suspendeu	 os	 encontros	 formais	 do	conselho	nATO‑Rússia.	
Reunidos	de	urgência	 em	Bruxelas	 a	 19	de	Agosto	 2008,	 os	 26	ministros	dos	ne‑





em	 Setembro,	 uma	 delegação	 da	 Aliança	 visitou	 Tbilissi	 para	 expressar	 soli‑
dariedade	 depois	 da	 guerra	 com	 a	 Rússia	 ao	 mesmo	 tempo	 que	 era	 anunciada	
a	 criação	 de	 uma	 “comissão	 nATO‑Geórgia”.	 O	 ministro	 dos	 negócios	 estran‑
geiros	russo	Sergei	Lavrov	reagiu,	acusando	a	nATO	de	“tentar	pintar	o	agressor	





da NATO e à diversificação das vias de fornecimento de energia, procurando assim 
retirar	 a	Moscovo	 um	 alegado	 instrumento	 de	 pressão.	 em	Washington,	 os	mais	
impacientes	advogam	uma	estratégia	de	isolamento	da	Rússia.
O	 Kremlin	 não	 deixará	 de	 tomar	 nota	 de	 algumas	 dissonâncias	 no	 seio	 da	
Aliança	Atlântica.	A	Polónia,	os	estados	do	Báltico	e	o	presidente	ucraniano	Viktor	
iuchenko	assumiram	ostensivamente	o	lado	de	Saakashvili.	conscientes	da	depen‑
dência	energética	da	Rússia,	 e	mais	 sensíveis	à	dimensão	estratégica	das	 relações	
com	Moscovo,	alemães,	italianos	e	franceses	advogavam	uma	reacção	mais	contida,	
apelando	 a	 uma	 retirada	 simultânea	 das	 forças	 georgianas	 e	 russas	 para	 as	 suas	
posições	iniciais.
Já	 em	Outubro,	 a	 França	 e	 a	Alemanha,	 a	 que	 se	 juntou	 a	 itália,	 defendiam	
uma	 retomada	 imediata	 das	 negociações	 sobre	 a	 projectada	 parceria	 reforçada	
entre	a	União	europeia	e	a	Rússia,	que	tinham	sido	interrompidas	em	Setembro,	
em	pleno	 conflito	 com	a	Geórgia,	mas	 sem	conseguirem	convencer	os	 seus	par‑
ceiros.
Moscovo terá enfim tirado algum reconforto do encontro de 3 de Outubro entre 
dmitri	Medvedev	e	Angela	Merkell:	reforço	da	parceria	russo‑germânica	em	matéria	
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de	 cooperação	 económica,	 apoio	 reiterado	 ao	 controverso	 gasoduto	Nord Stream,	
confirmação das reticências germânicas ao alargamento da NATO à Geórgia e à 
Ucrânia…	O	relacionamento	russo‑alemão	mostra‑se	assim,	no	fundamental,	imune	
à	crise	georgiana.29




com	a	 chegada	 à	casa	Branca	da	 nova	Administração	de	Barack	Obama,	 em	
Janeiro	de	2009,	assiste‑se	a	um	notório	desanuviamento	nas	relações	entre	a	Rússia	
e	os	estados	Unidos.





euro‑atlântica de Strasboug‑Kiehl de 2 e 3 de Abril 2009. O comunicado final da 
cimeira	 convida	 Moscovo	 a	 retomar,	 logo	 que	 possível,	 as	 reuniões	 formais	 do	
conselho	nATO‑Rússia.	e	o	Secretário‑geral	da	Aliança	Jaap	de	Hoop,	aponta	uma	
lista de áreas de interesse comum – o Afeganistão e a luta contra o narcotráfico e a 
proliferação	–,	“apesar	de	se	manterem	sérias	diferenças	de	opinião	entre	a	nATO	
e	a	Rússia,	em	particular	sobre	a	Geórgia”.0









0 Os líderes da NATO sublinham que a Aliança continua a apoiar firmemente a soberania e a 
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O	processo	 conhecerá	 uma	 vez	mais	 avanços	 e	 recuos.	Uma	primeira	 tentati‑
va de reaproximação, em Maio, fracassa quando Dmitri Medevedev classifica de 
“provocação	aberta”	exercícios	militares	da	nATO	na	Geórgia	e	manda	retirar	os	
oficiais russos de uma reunião com responsáveis militares da Aliança.
A	27	de	 Junho,	 a	Aliança	Atlântica	 e	 a	Rússia	 chegam	a	acordo	para	 relançar	
a	 sua	 cooperação	militar	 numa	 reunião	 informal	 dos	ministros	 dos	 estrangeiros	
no	quadro	do	nRc.	Trata‑se	de	 tentar	unir	os	 esforços	de	Moscovo	e	da	Aliança	
em	matéria	de	Afeganistão,	da	 luta	 contra	 o	 terrorismo	 e	das	 operações	 contra	 a	
pirataria	na	Somália.

























dos	 aspectos	 mais	 delicados	 do	 relacionamento	 entre	 os	 dois	 parceiros.	 A	 Rús‑
sia	 reclama	 uma	 cooperação	 da	nATO,	 ainda	 que	 limitada,	 com	 a	 cSTO,	 novas	
negociações	 sobre	 o	cFe	 e	 uma	 fórmula	 ad hoc	 que	 permita	 a	 participação	 russa	
em	 encontros	 alargados	 dos	 países	 que	 contribuem	 com	 tropas	 para	 a	 iSAF.6	 O	
presidente	 russo	 dmitri	 Medvedev	 quer	 ainda	 discussões	 sobre	 novo	 tratado	 e	
uma	 arquitectura	 de	 segurança	 europeia	 proposto	 pelo	 presidente	 russo	 a	 0	 de	
dezembro	de	2009.7




a	 ser	 evocada.	 em	 Abril	 de	 2009,	 o	 ministro	 dos	 negócios	 estrangeiros	 polaco	





A	 liderança	 russa	 limitou‑se	a	declarar	que	não	 tem	quaisquer	planos	para	 se	
juntar	à	Aliança.	“As	grandes	potências	não	aderem	a	coligações,	elas	criam	coli‑
gações,	e	a	Rússia	continua	a	considerar‑se	uma	grande	potência”	–	eis	a	 reacção	
de	dmitri	Rogozin,	 admitindo	 embora	que	 a	Rússia	não	 exclui	 em	absoluto	uma	
adesão	no	futuro.
5 Em boa parte as preocupações russas figuram num documento sobre os princípios básicos das 
relações	nATO‑Rússia	apresentado	na	cimeira	ministerial	de	dezembro	pelo	chefe	da	diplomacia	
russa,	Serguei	Lavrov.












ao conflito da Geórgia e a Rússia manteve a assistência logística à missão militar 
da	nATO	naquele	teatro.9
A	 questão	 estará	 no	 centro	 do	 diálogo	 ao	mais	 alto	 nível	 entre	 a	 nATO	 e	 a	
Rússia,	 em	particular	 o	 encontro	do	 início	de	Agosto	de	 2009	 em	Bruxelas,	 entre	
dmitri	Rogozin	 e	Anders	Fogh	Rasmussen	e	 a	visita	do	novo	Secretário‑geral	da	
Aliança	Atlântica	a	Moscovo	no	início	de	dezembro	de	2009.
numa	 entrevista	 à	 iTAR‑TASS	 de	 29	 de	 Junho,	dmitri	 Rogozin	 reitera	 a	 dis‑
ponibilidade	 da	 Rússia	 para	 cooperar	 com	 a	nATO	 no	 Afeganistão,	mas	 exclui,	
categoricamente,	qualquer	envolvimento	militar	directo.







bém	 um	 dos	 tópicos	 em	 destaque	 no	 encontro	 de	 Julho	 de	 2009	 entre	 dmitri	
Medvedev	 e	 Barack	Obama.	Os	presidentes	 russo	 e	 americano	 chegam	a	um	 en‑
tendimento	 sobre	 a	 realização	 de	 44.500	 voos	 anuais	 sobre	 o	 território	 russo.	 O	
acordo encalhará, porém, em dificuldades de burocracia, mas também política, e 
nunca	passará	do	papel.
A	 Rússia	 vai,	 ao	mesmo	 tempo,	 dando	 sinais	 de	 exigir	 um	 papel	 e	 uma	 voz	
mais activa no Afeganistão, face às dificuldades crescentes da NATO no terreno, 
duas	décadas	depois	da	retirada	das	tropas	soviéticas	do	país,	e	a	diplomacia	russa	
mostra‑se	cada	vez	mais	activa	na	área.	41
9	 em	 Abril	 de	 2008,	 Moscovo	 disponibilizou‑se	 para	 facilitar	 o	 trânsito	 de	 equipamento	 não	
militar	para	a	iSAF	através	do	território	russo.
40 A questão do narcotráfico a partir do Afeganistão valerá em contrapartida alguns desencontros, 
já	que	dmitri	Rogozin	insiste	que	a	questão	deve	ser	tratada,	“no	quadro	de	uma	cooperação	
institucional	entre	o	cSTO”	(Collective Security Treaty Organisation,	organização	de	defesa	que	
junta	a	Rússia	e	cinco	antigas	repúblicas	soviéticas)	e	acusa	a	Aliança	de	resistir	a	reconhecer	
a	organização	como	interlocutor.
41	 A	0	de	 Julho	de	 2009	uma	 cimeira	quadripartida	 sobre	o	Afeganistão	 reuniu	o	Paquistão,	 a	
Rússia	e	o	Tajiquistão	em	dushanbe.	
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mobilizados	 para	 a	 nova	 estratégia	 afegã	 anunciada	 pelo	 presidente	 Obama	 em	
finais de 2009.
Trata‑se	de	contingentes	limitados,	mas	“a	sua	participação	na	operação	militar	
no Afeganistão sugere por si só o aumento da influência da NATO na Transcau‑
cásia e na Ucrânia”, assumindo por isso, “um significado geopolítico” –, adverte o 
analista	russo	Andrei	Korbut.4
Os	 observadores	 russos	 chamam	 a	 atenção	 para	 a	 presença	 de	 mais	 de	 um	




representará	 para	 as	 forças	 georgianas	 uma	 importante	 “experiência	 de	 combate	
real”.44
A questão prende‑se em boa medida com o duelo de influências na Ásia Cen‑
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Mas Moscovo reage a estes argumentos com desconfiança. O embaixador russo 
em	cabul	não	escondeu	alguma	inquietação	quanto	às	intenções	da	nATO	no	Afe‑
ganistão	–	um	teatro	que	está	“para	além	do	domínio	político”	da	Aliança,	e	que	
a	 Rússia	 olha	 com	preocupação	 a	 instalação	 de	 bases	 permanentes	 da	nATO	na	
região.	“Apoiámos	os	estados	Unidos	e	depois	a	operação	da	nATO	no	Afeganistão	
em	 nome	 da	 luta	 contra	 o	 terrorismo”	 depois	 do	 11	 de	 Setembro.	 “Acreditámos	


















alcance com o objectivo final de dominar a região da Ásia Central”.48
O	pomo	de	discórdia	do	alargamento	
“dada	 a	 sua	 dimensão	 e	 a	 estatura,	 a	 Rússia	 desempenhará	 inevitavelmente	



















nATO	–	 ou	 candidatos	 a	uma	 futura	 adesão	 –	 tem	aqui	um	peso	 fundamental	 e	
que	é	 repetidamente	vincado	nas	 recomendações	dos	“sábios”	com	vista	ao	novo	
Conceito Estratégico da Aliança. “Por razões de História, geografia e acontecimentos 
recentes,	alguns	países	são	mais	cépticos	do	que	outros	quanto	ao	compromisso	do	
Governo	russo	relativamente	a	uma	relação	positiva”.
A	 atitude	 de	Washington	 tem	uma	 vez	mais	 aqui	 um	papel	 decisivo.	Hillary	
clinton	percorreu	em	Julho	deste	ano,	várias	capitais	de	Leste,	para	garantir	que	a	
procura	de	uma	melhoria	das	relações	com	Moscovo	não	implicava	que	Washington	
diminuísse	 o	 seu	 empenho	 ou	 alterasse	 a	 sua	 política	 na	 região.	 em	 Tbilissi,	 a	
secretária	 de	 estado	 norte‑americana	 recorreu	 a	 uma	 linguagem	 particularmente	
dura	para	condenar	a	“invasão	e	ocupação”	russa.










gem de reafirmação a várias capitais de Leste, do empenho americano na segurança 
da	 área.	 Washington	 abandonara,	 no	 início	 de	 Setembro	 de	 2009,	 o	 projecto	 de	
construir	 um	 sistema	 de	 defesas	 anti‑míssil	 na	 Polónia	 e	 na	 República	 checa.	 A	
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na	 Roménia,	 Joe	 Biden,	 foi	 mesmo	 mais	 longe	 e	 desafiou	 directamente	
Moscovo	 ao	 afirmar	 que	 os	 estados	Unidos	 olhavam	 as	 “esferas	 de	 influência”	
como	 um	 “pensamento	 do	 século	 XX”,	 ou	 seja,	 rejeitando	 quaisquer	 preten‑	
sões	 russas	a	uma	qualquer	zona	de	 influência	na	área	da	antiga	União	Soviéti‑
ca.50






A	 questão	 prende‑se	 com	 outro	 sério	 ponto	 de	 contencioso:	 a	 expansão	 da	
Aliança. O “relatório dos peritos” reafirma a política de “porta aberta” a novos 
alargamentos.	 “no	 que	 concerne	 os	 estados	 que	 expressaram	 o	 seu	 desejo	 de	 se	
tornarem	 membros,	 o	 processo	 deve	 avançar	 logo	 que	 cada	 estado	 cumpra	 os	




discutir	 preocupações	 de	 segurança	mútuas	 e	 desenvolver	 a	 cooperação	 prática,	
inclusive	em	reformas	na	defesa”.
no	 mesmo	 discurso	 em	 que	 anuncia	 um	 “relançamento	”das	 relações	 com	 a	
Rússia,	 no	 início	 de	 2009,	 Joseph	 Biden	 rejeitara	 já	 categoricamente	 o	 regresso	 a	
qualquer conceito de “zonas de influência ”e o próprio Barack Obama considerou 
o	reconhecimento	das	aspirações	dos	estados	que	pretendem	aderir	à	nATO	como	
a	“convicção	central	”da	sua	equipa.
Ainda	 assim,	 Obama	 dará	 um	 aparente	 sinal	 de	 compromisso	 na	matéria	 no	
decorrer	 da	 cimeira	 de	 Julho	 em	Moscovo	 com	 dmitri	 Medvedev.	 O	 presidente	
americano reafirmou a abertura da Aliança à integração de novos membros, mas 




privilegiado	 ao	Mar	negro,	 um	 desenvolvimento	 que	 o	ministro	 dos	negócios	 estrangeiros	
Serguei Lavrov classificou como “difícil de compreender”.
51	 A	Moldávia	 será	palco	da	Twitter Revolution	 em	Abril	de	 2009.	O	novo	governo	de	Kishinau	
defende	 a	 integração	na	Roménia,	 o	 que	 integraria	 a	 antiga	 república	 soviética	 na	nATO.	A	
questão assume uma dimensão particular dado o conflito da Transdnístria, região separatista 
de	maioria	eslava	apoiada	pela	Rússia.
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alterações substanciais. As eleições de Fevereiro na Ucrânia ditaram o colapso defi‑
nitivo	das	forças	da	“revolução	laranja”	e	a	vitória	de	Viktor	ianukovitch	ofereceu	
um	importante	trunfo	à	Rússia.






E as boas notícias para Moscovo não se ficaram por aí. Em clara ruptura com a 
política	do	seu	antecessor,	que	fazia	da	integração	na	nATO	um	objectivo	estraté‑
gico,	Viktor	 ianukovitch	apressou‑se	a	declarar	que	a	Ucrânia	não	deveria	aderir	
a	 qualquer	 pacto	militar,	 propondo‑se	 antes	 constituir	 uma	 ponte	 entre	 a	 Rússia	
e	o	Ocidente.52
A	 “recuperação”	 da	 Ucrânia,	 cinco	 anos	 depois	 da	 “revolução	 laranja”	 e	 da	
instalação	 de	 um	 regime	 pró‑nATO	 em	 Kiev	 constitui	 uma	 importante	 vitória	
para	a	Rússia	e	altera	substancialmente	os	dados	da	correlação	de	forças	na	região.	
das	 antigas	 repúblicas	 soviéticas	 a	Ucrânia	 é	 sem	dúvida	 a	mais	 sensível	 para	 a	
Rússia.	Para	além	das	razões	de	ordem	histórica	e	sentimental,	a	Ucrânia	tem	uma	




relações	 russo‑polacas	depois	do	 acidente	da	Primavera	deste	 ano	que	vitimou	o	
52	 “Ukraine's	election	and	the	Russian	Resurgence”,	International Herald Tribune,	26	de	Janeiro	de	
2010.
carlos	Santos	Pereira
















para	 a	 Alemanha.56	 O	 analista	 sublinha	 ainda	 que	 essa	 relação	 poderá	 assumir	
aspectos	de	segurança	e	vir	a	colocar	à	Alemanha	dilemas	no	relacionamento	com	
os	estados	Unidos	e	a	nATO.57
A	 candidatura	 georgiana	 (tal	 como	 a	 da	 Ucrânia),	 fortemente	 apoiada	 por	
Washington,	 dividiu	 os	 aliados	 europeus	 na	 cimeira	 euro‑atlântica	 de	 Bucareste,	
em	Abril	de	2009.	e	as	reticências	de	franceses	e	alemães,	que	preferem	claramente	
evitar	confrontar	a	Rússia,	viram‑se,	aliás,	reforçadas	pela	aventura	militar	lançada	






Kissinger	 e	 George	 Shultz,	 antigos	 secretários	 de	 estado	 norte‑americanos	 ques‑
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tionaram	abertamente,	num	artigo	surgido	no	International Herald Tribune	semanas	
depois do conflito russo‑georgiano, a urgência de integrar a Geórgia e a Ucrânia na 
nATO	(defendendo	antes	uma	rápida	integração	europeia,	sobretudo	da	Ucrânia),	





ministerial da Aliança no final de 2009, e ao falar das novas missões resultantes do 
novo	conceito	estratégico,	o	secretário	geral	Anders	Fogh	Rasmussen	insistiu	nas	
questões	da	“segurança	energética”	(numa	aparente	referência	aos	alarmes	quanto	





de Moscovo, a evolução da doutrina militar russa reflecte, também ela, e em par‑











este	 sentimento	 do	 aumento	 das	 ameaças	 à	 segurança	 do	 país	 traduziu‑se	
num aumento significativo das despesas militares russas, sobretudo a partir do 
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A	22	de	Setembro	de	2008,	ainda	em	pleno	rescaldo	da	crise	da	Geórgia,	o	pre‑
sidente	dmitri	Medvedev	anunciou	um	projecto	de	renovação	do	dissuasor	nuclear	




clear	no	período	até	 2020	para	 substituir	 a	doutrina	 assinada	por	Vladimir	Putin	
em	Abril	de	2000.59




Os	 eUA	 são	 a	 fonte	 de	 outras	 ameaças	 de	 topo,	 embora	 o	 país	 nunca	 seja	
mencionado	no	documento.	A	nova	doutrina	 aponta,	 entre	 outras,	 as	 “tentativas	
de	desestabilização”	e	de	“minar	a	estabilidade	estratégica”e	a	“instalação	de	con‑
tingentes	militares	estrangeiros”	em	“territórios	vizinhos	da	Federação	Russa	e	dos	
seus	 aliados,	 bem	 como	 das	 águas	 adjacentes”	 e	 ainda	 a	 “instalação	 de	 sistemas	
anti‑mísseis	 que	minam	 a	 estabilidade	 global	 e	 violam	 o	 equilíbrio	 de	 forças	 no	
campo	nuclear”.
A	nova	doutrina	militar	russa	aponta	ainda	“reivindicações	territoriais	sobre	a	
Federação	Russa	e	os	 seus	aliados”	e	 tentativas	de	“ingerência	nos	 seus	assuntos	







continua marcada por uma desconfiança persistente e por uma permanente disputa 
geopolítica.
59	 “Voiennaia Doktrina Rossiiskoi Federatsii” (http://news.kremlin.ru/ref_notes/461).
60 De notar que, das onze principais “ameaças” à segurança da Rússia identificadas pelo docu‑
mento,	sete	estão	directamente	ligadas	ao	Ocidente.
61	 em	 rigor,	 a	 nova	 doutrina	 faz	 a	 distinção	 entre	 “risco”	 e	 “ameaça”	 militar.	 O	 alargamento	
da NATO surge no topo da lista dos “riscos militares”, o que significa que pode evoluir para 















Os	 aliados	 e	 a	 Rússia	 continuar	 a	 trocar	 regularmente	 pontos	 de	 vista	 sobre	
questões	 de	 segurança	 na	 área	 euro‑atlântica,	mantendo	 um	mecanismo	 de	 con‑
sulta	permanente	nas	grandes	questões	políticas.	Mas	verdadeiramente	não	houve	
progresso.	 “A	 história	 das	 relações	 entre	 a	 nATO	 e	 a	 Rússia	 é	 uma	 história	 de	
problemas, desconfianças e mal‑entendidos, e a relação dificilmente poderá ser 
classificada como uma verdadeira parceria, mesmo antes de Agosto de 2008” 
–	consideram	os	mesmos	autores.	nem	todo	o	sistema	de	cooperação,	incluindo	o	
Conselho NATO‑Rússia, produziu qualquer aproximação estratégica significativa 
em	termos	de	ultrapassar	a	herança	das	percepções	da	Guerra	Fria	ou	desenvolver	
uma	avaliação	comum	das	ameaças	e	da	forma	de	lidar	com	elas”.





À	 luz	da	 experiência	dos	últimos	quase	vinte	 anos,	 e	 apesar	dos	protestos	de	
boa	vontade	e	dos	progressos	em	matéria	de	diálogo	e	de	cooperação,	o	relaciona‑
mento	entre	a	nATO	e	a	Rússia	continua	a	assentar,	em	boa	medida,	numa	lógica	
de	dissuasão,	 ainda	que	através	do	diálogo	e	de	uma	cooperação	ambiciosa,	mas	
nem	por	isso	menos	reservada.
62	 “Rebooting	nATO‑Russia	Relations”,	op. cit
carlos	Santos	Pereira
